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A correlação educacional entre o contexto teórico e prático possui bastante 
significância no ensino-aprendizagem da Microbiologia. As aulas práticas 
possuem grande importância, devido a melhor compreensão do conteúdo 
abordado, tornando possível que o estudante participe efetivamente da aula, 
estabelecendo seu conhecimento. Quando não há suporte laboratorial na 
instituição de ensino, os conceitos de Microbiologia permanecem restritos às 
aulas expositivas; por tais motivos, o Professor usa diversas ferramentas para 
o ensino prático. Diante disso, o objetivo deste estudo foi utilizar métodos 
alternativos para as aulas práticas de Microbiologia, enfatizando os micro-
organismos que frequentemente são agentes de Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde (IRAS), suas morfologias e os meios de cultura 
apropriados ao seu desenvolvimento. A turma foi composta de 40 estudantes 
do Ensino Técnico em Saúde. Foram subdivididos em grupos contendo 5 
estudantes, os quais foram informados sobre qual o micro-organismo de estudo 
para cada equipe por meio de sorteio, como: Staphylococcus aureus, 
Streptococcus pyogenes, Pseudomonas aeruginosa, Helicobater pylori, 
Enterococcus faecalis, Neisseria gonorrhoeae, Vibrio cholerae e Bacillus 
anthracis. Foram distribuídas placas de Petri sem divisória com 150x15mm e 
massa de modelar, por possuir preço acessível a todos, utilizada para a 
elaboração do meio de cultura e dos micro-organismos. Os estudantes 
empregaram cores específicas para cada meio de cultura alternativo, 
explicando o porquê de sua utilização para o micro-organismo estudado. Após, 
os estudantes confeccionaram o micro-organismo especifico, obedecendo a 
sua morfologia e arranjos. Ao término da ação educativa, foi notada a validade 
da aula prática lúdica e dinâmica como método alternativo para o ensino de 
Microbiologia, sendo possível determinar que as atividades práticas permitem 
maior interação entre Professor-aluno, oportunizando uma melhor 
compreensão da disciplina.  
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